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MAPA
ESTRATÉGICO
2020–2030

PRINCÍPIOS
COOPERATIVISTAS

Adesão Livre Gestão
e Voluntária

01
Participação

Democrática

02 Econômica
dos Membros

Autonomia e

03

Educação,Independência

04
Formação

Intercooperação

e Informação
Interesse pela

06

05

Conectar pessoas para promover

Comunidade

07

justiça financeira e prosperidade.

Propósito

Prover soluções e experiências
inovadoras e sustentáveis por
meio de cooperação.

Missão

Ser referência em cooperativismo,
promovendo o desenvolvimento
econômico e social das pessoas
e comunidades.

Visão 2030



DESEMPENHO FINANCEIRO
CRESCIMENTO

Os números abaixo demonstram o CAPITAL SOCIAL que fechou em R$64.115.533,98, um 
aumento de 5,93% em relação ao ano de 2020. 
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- 0,12%

2020

6.782

6.480

6.730

ASSOCIADOS

2018

2019

CAPITAL SOCIAL  [ R$ ]

5,93%

2020

R$49.057.226
2018

2019

R$ 53.777.595

R$ 58.354.888

R$ 60.523.686

2021 R$ 64.115.533

2021 6.472



CONFIANÇA

No ano de 2021, o volume de DEPÓSITOS TOTAIS obteve o valor de R$ 129.612.662,01, 
equivalente a 36,23% de crescimento em relação ao ano de 2020.
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DEPÓSITOS  [ R$ ]

36,23%

2018

72.424.232

2019

87.759.168

2020

95.141.574

DIGITAL

TECNOLOGIA E 
TRANSFORMAÇÃO 

O INVESTIMENTO EM TECNOLOGIA 
TEM TRAZIDO MAIS PRATICIDADE, 
CONVENIÊNCIA E SEGURANÇA 

AOS NOSSOS COOPERADOS, SEM 
PERDER DE VISTA NOSSOS VALORES

2021

129.612.662



CARTEIRA DE CRÉDITO 
[ R$ ] 

Aqui apresentamos a soma de todos os contratos liberados em 2021 

CRÉDITO

Em 2021, as operações da CARTEIRA DE CRÉDITO fecharam no valor de R$ 155.249.764,20, 
crescimento equivalente a 16,7% em relação ao ano de 2020. O SICOOB Coopjustiça disponibiliza 
diversas linhas de crédito para seus associados.

Empréstimos Crédito Pessoal

R$4.685,08

R$154.436.132,59 R$601.649,08

Financiamento

Cheque especial

0%

Total de Crédito 
 

Liberado em 2021  [R$]

Adiantamento depositante

R$22.683,81

0,01%

99,48%
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Empréstimos Consignado

0,12%

R$184.613,64

0,39%

16,7%

R$49.057.226
2018

2019

R$103.266.306

R$121.160.008

R$133.088.467
2020

R$155.249.7642021



A legislação cooperativa estabelece que as Sobras Líquidas

à  disposição da Assembleia Geral  sejam  rateadas   entre 

os associados proporcionalmente ao  volume de  negócios 

que cada  um  realizou  com a  Cooperativa. Quanto  mais-

negócios  o  associado  faz com o Sicoob  Coopjustiça, mais 

recebe de volta dos resultados gerados.

Rateio das Sobras Líquidas

Comparativo de Rentabilidade

SOBRA BRUTA

(-) Pgto. juros ao capital social

SOBRAS ANTES DAS DESTINAÇÕES

(-) Fates                     5%

(-) Reserva Legal   15%

SOBRAS LÍQUIDAS EXERCÍCIO

  11.405.416

(-2.743.879) 

 8.661.536

(-433.077) 

(-1.299.230) 

 7.446.442

R$

R$

R$

R$

R$

R$

[em R$  ]

Evolução das Sobras Brutas [R$]

Evolução das Sobras Líquidas

Um dos principais diferenciais das cooperativas é  

devolver as Sobras Líquidas para os associados.

[R$]

Abaixo demonstramos a evolução do Patrimônio Líquido 

do Sicoob Coopjustiça nos últimos 4 anos.

[ em reais ]

Evolução do Patrimônio Líquido
Verifique abaixo os resultados alcançados em 2021.

Apuração do Resultado

-7%

-13%

5%

Poupança

2,99%

CDI

14,11%

INPC (inflação)

10,16%

Patrimônio

4,42%

Capital Social

Líquido

17,79%

EVOLUÇÃO DA COOPERATIVA

7

2018

R$ 9.657.811
2019

R$ 7.870.271

R$ 12.274.361
2020

2018

R$ 5.120.188
2019

R$ 8.527.3072020

2018

R$ 69.440.2662019

R$ 62.219.482

R$ 76.876.408
2020

R$ 11.405.4162021

R$ 3.723.332

R$ 7.446.4422021

R$ 80.833.1532021

Reversão FATES  517.213 R$

cooperativa.

Rentabilidade é o percentual de ganho ob�do em um 
negócio. No gráfico abaixo são comprados a inflação de 
2021 (INPC), o rendimento da Poupança e do CDI. 
Demonstramos a rentabilidade do Capital Social e o 
Patrimônio Líquido considerando as Sobras Brutas da



RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
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Demonstrações
Contábeis 2021
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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021

(Em Reais)



Demonstrações
Contábeis
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(Em Reais)

Demonstrações
Contábeis



Demonstrações
Contábeis
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NotasExplicativas
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

  

Ao Conselho de Administração, à Administração e aos Cooperados da  

Coopera�va de Economia e Crédito Mútuo dos Servidores do poder Judiciário, do Tribunal de  

Contas Estadual e Demais Órgãos públicos Municipais, Estaduais, e Federais no Estado do Rio de Janeiro Ltda  

Sicoob Coopjus�ça  

  

Rio de Janeiro ­ RJ  

  

Opinião  

  

Examinamos as demonstrações contábeis da Coopera�va de Economia e Crédito Mútuo dos Servidores do 

poder Judiciário, do Tribunal de Contas Estadual e Demais Órgãos públicos Municipais, Estaduais, e Federais 

no Estado do Rio de Janeiro Ltda  Sicoob Coopjus�ça, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 

dezembro de 2021 e as respec�vas demonstrações de sobras ou perda s, do resultado abrangente, das 

mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 

correspondentes notas explica�vas, incluindo o resumo das principais polí�cas contábeis.  

  

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 

aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Sicoob Coopjus�ça, em 31 de dezembro de 2021, 

o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo n essa data, de acordo com 

as prá�cas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às ins�tuições autorizadas a funcionar pelo Banco Central 

do Brasil.  

  

Base para opinião  

  

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 

responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, in�tulada 

“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em 

relação à coopera�va, de acordo com os princípios é�cos relevantes previstos no Código de É�ca Profissional 

do Contador e nas normas profissionais emi�das pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com 

as demais responsabilidades é�cas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 

ob�da é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.   

  

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor   

  

A administração da Coopera�va é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório 

da Administração.   

  

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não 

expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.   

  

Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da 

Administração e, ao fazê­lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as 

demonstrações contábeis ou com o nosso conhecimento ob�do na auditoria ou, de outra forma, aparenta 

estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção 

relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar 

a este respeito.  
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Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis  

  

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de 

acordo com as prá�cas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às ins�tuições financeiras autorizadas a 

funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 

permi�r a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se 

causada por fraude ou erro.  

  

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de 

a coopera�va con�nuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 

con�nuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contá beis, a não ser 

que a administração pretenda liquidar a coopera�va ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 

alterna�va realista para evitar o encerramento das operações.  

  

Os responsáveis pela governança da coopera�va são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 

processo de elaboração das demonstrações contábeis.  

  

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis  

  

Nossos obje�vos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, 

estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emi�r relatório de 

auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garan�a 

de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 

detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou 

erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de 

uma perspec�va razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 

demonstrações contábeis.  

  

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 

exercemos julgamento profissional, e mantemos ce�cismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:  

 Iden�ficamos e avaliamos o risco de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 

independente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria 

em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 

fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 

maior do que proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 

internos, e conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.  

 

 Obtemos o entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 

procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o obje�vo de 

expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da coopera�va.   

 

 Avaliamos a adequação das polí�cas contábeis u�lizadas e a razoabilidade das es�ma�vas contábeis 

respec�vas divulgações feitas pela administração.  

 

 Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de con�nuidade 

operacional e, com base nas evidências de auditoria ob�das, se existe incerteza significa�va em 
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demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 

inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria ob�das até a data 

de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a coopera�va a não mais se 

manter em con�nuidade operacional.  

  

  

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as 

divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os 

eventos de maneira compa�vel com o obje�vo de apresentação adequada.  

  

• Comunicamo­nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 

planejado, da época da auditoria e das constatações significa�vas de auditoria, inclusive as eventuais 

deficiências significa�vas nos controles internos que iden�ficamos durante nossos trabalhos.  

São Paulo/SP, 24 de março de 2022.  

Luciano Gomes dos Santos  

Contador CRC RS  

059.628/O 
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CONSELHOS E 

Benino Manuel Alonso Lorenzo

Vice Presidente

Carlos Ney Mello de Uliana

Conselheiro:

Roberto Medeiros Souza

Conselheiro:

Antônio Carlos de Souza Carvalho

Conselheiro:

Paulo Roberto Bacellar Pacheco

MEMBROS DA 

DIRETORIA

MEMBROS DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO

Presidente:

DIRETORIA EXECUTIVA

Diretora Presidente: 
Ivenia da Silva

Diretora Operacional: 
Angela Araújo Silva de Souza

Diretor Administrativo: 
Rafael Marques de Almeida Biet

MEMBROS DO 
CONSELHO FISCAL

Antônio Carlos Romeo

Kátia Regina de França

Luis Carlos Gomes da Silva
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